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as suas composições vibrantes de 
côr e líricas de sentimento; no conflito da inspiração com a técnica, e no mal 
firmado acórdo entre o devaneio idealista e а realidade inquietante; по ca- 
rácter vigoroso e expressivo da sua linguagem gráfica e do seu vocabulá- 
rio cromático; no sabor amargo de certas ideias que materializa; Carlos 
Botelho, artista do seu tempo, que tem sempre qualquer coisa para dizer е 
que sabe dizê-lo, sinceramente, impressionantemente, é um pintor e um poeta 
na maneira de pintar. 


Para êle um quadro é, em primeiro logar, um objecto decorativo 
que deleita com suas consonâncias plásticas, seus contrastes de claro escu- 
ro, sua combinação de formas e de colorido; evidentemente fora das no- 
ções triviais da belêsa académica ou convencional. 

Uma paleta riquíssima, com que јода о seu talento, constroe har- 
monias de qualidade rara. 

Afastada a preocupação objectiva das coisas naturais, atmosfera е 
côr local, é, nos reacções duma sensibilidade aparentemente romântica e 56- 
bre-realista ao mesmo tempo, que o pintor encontra os principais motivos 
inspiradores, dominando-os, porém, com uma técnica pessoal. 

A sua arte não é, por isso, alheia, antes conseqüente da estética dum 
Picasso, dum Braque, dum Segonzac е dum Van Gogh. 

Nos seus trabalhos, o assunto é dominado pela maneira de o tra- 
tar; a pintura antepõe-se ao desenho; a forma cede o lugar à cér. 

Disse uma vez Raoul Рију que «Seule une belle matière- peu! être 
à | échelle d'une belle idée», .. . «la matière n'est pas seulement le truche- 
ment entre l'inspiration et son expression; elle a sa beauté propre». 

Ora é precisamente na riqueza е no encanto dos tons com que 
foram modelados os dois «Manos» (possivelmente sôbre reminiscências de 
frescos dum Ghirlandaio]; é nos cambiantes de carmim e de «morango» do 
tapigo de paninho dos grotescos e trágicos «Fantoches»; é na côr e na subs- 
tância dêsse delicado poema de artifício, a «Mulher de circo», cuja partitura 
feita de gris e azues-cinza, «laranjos», rozados, verdes e carmins, me parece 
indiscritivel; 6 no jogo vibrante dos amarelos envolvendo os «Assolapados» ; 
é enfim, na essência e nas gradações subtilissimas da massa cromática, lim- 
pida, pastosa e consistente, aplicada sempre à espátula com firmeza e deci- 
são, que reside a mais bela qualidade dêste artista admirável. 

Carlos Botelho é um pintor. 


Para êle um quadro é, depois, uma obra de imaginação, que prende 
o espírito e o entretem, com ideias, símbolos e caracteres. 

Fortemente impressionável, não está no seu temperamento consa- 
grar a sensibilidade, nos tempos que vão correndo, apenas ao serviço inter- 
pretativo da banal natureza morta ou da bucólica paisagem. E, como é na- 
tural, a correcção das formas, a precisão do desenho, a lógica e о equili- 
brio das proporções e da própria construção, néle felizmente livres dos an- 
tigos cânones, para poderem ser mais expressivas e vigorosas, refletem assim 
directamente e melhor, as angústias da época, através duma sensibilidade 
delicado, dum espírito apreensivo e dum coração maguado. 

Direi com André Lhote: «Nous voici revenus à l'idéal gothique, 
qui est celui de la déformation lyrique, j'ose dire de la caricature sublime». 

«Apocalipse» é a visão tétrica, monstruosa, da intriga e da desar- 
monia, dum ambiente em que tudo o que é belo e superior na Natureza e 
na vida humana, cede o lugar a uma poça de sangue, para onde conver- 
gem, distituidos de espiritualidade, olhares de anormais e de mascarados. 

No desenho sereno e nas tonalidades pálidas do «Albergue das 
Velhas do Castelo» é dada a sugestão do vetusto, da candura е da quieta- 
ção дата. | 

«Os foliões» são о carnaval lisboeta; o materialismo grosseiro. «Meu 
Pai» reminiscências duma imagem querida fixada na infância. As vistas 
de Lisboa dão as impressões de todos os dias, o casario garrido, longes do 
Tejo e da outra Banda. 

E as artificiais, ignobeis «Flores de papel», com o rapazinho enfesa- 
do, vestindo um largo bibe azul, recortado sôbre uma espécie de auréola 
esverdeada, daquele martírio de seguir pela vida fóra desde pequenino, sem 
rumo, sem amôr, sem protecção e sem carinho, é a exploração da miséria, 
o mau gôsto e o desamparo. 

Nos seus «Conselhos aos jovens literatos» Charles Baudelaire afirmou 
que ... «tout bien portant peut se passer de manger pendant deux jours, — 
de poésie jamais». | 

Рог isso, Carlos Botelho pintor, é também poeta. 


Lisboa, Abril de 1938. 
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Oleo 


Flôres de papel. 
Fantoches. 
Foliões. 
Apocalípse. 
Manos. 

Vício. 


Travessa da Parreirinha. 


Albergue do Castelo. 
Mulher de circo. 
Fraternidade. 

Rua da Achada. 
Lisboa. 

Casa Amarelo. 


Calçado М. де Tancos. 
Calçada M. de Tancos. 


Largo Contador-Mór. 
Largo de S. Rogue. 
Marken (Holanda). 


19, Amsterdam. 
20. Aldeola. 
21. Farolim ds Cascais. 
22. Sé de Lisboa. 
23. Borrasca. 
24. Fragatas. 
25. Terra de Cascais. 
26. Doca de Alcântara. 
27. Quarto Azul. 
28. Rainúnculos. 

eC empera 
29. 
30. » Lisboa Oriental. 
ЗДА 
927 
33.» Lisboa Ocidental. 
34, | 
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AREG OS 





Oleo 
Do er 3.000$00 
2. ар АН 4.000500 
За аз Дори иа 3.000500 
4. а, SR NE 8.000500 
Si ИН - 
б. е 3.000%00 
RASO Е 3.000$00 
8. пп Я 3.000%00 
9 ЗИЯ 4.000$00 
108 ЕЕЕ: 2.000$00 
11... 4.000800 
ЦД ons 6.000500 
13: E 4.000%00 
ТА vasos 1.000$00 
15: EE 1.000500 
16. ge Mee 500$00 
17. EEE 500$00 
таа 800$00 


Коле 


800$00 
400500 
400500 


5.000$00 


800$00 
800$00 
400$00 
400$00 
600$00 


1.000$00 


1.200$00 
1.200$00 





